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1. INTRODUGAO 

Embora o metribuzin seja um herbicida amplamente usado no controle de invaso- 
ras da cultura da soja, muitas vezes o seu uso causa sérios danos à propria cultura. 

As diferencas na tolerancia da soja a esse herbicida podem estar relacionadas. entre 

outros fatores, com a dose aplicada (3), com a textura do solo (3, 14, 20) e com o culti- 

var utilizado (1,4, 5, 8, 24, 25). 

A principal rota de absorção do metribuzin aplicado no solo é o sistema radicular. e 

a translocação para o caule e folhas. é acrépeta, atuando como inibidor fotossintético 

(26). Sintomas, como clorose ou necrose das plantas injuriadas e redução da drea fotos- 

sintética total, evidenciam a perda do aparelho fotossintético de plantas tratadas com 

esse herbicida (28), as quais, evidentemente, terão seu crescimento alterado. 

Por meio da andlise de crescimento podem-se fazer determinagoes quantitativas do 

crescimento e do desenvolvimento da soja (19) e, dessa forma, avaliar a magnitude do 
efeito do metribuzin sobre as plantas. 

O objetivo do presente trabalho foi analisar o efeito do metribwzin sobre o cresci- 

mento e conversdo de energia solar de soja cultivada em dois tipos de substrato. 

1/ Parte da tese apresentada, pela primeira autora, à Universidade Federal de Vigosa. 
como uma das exigéncias do Curso de Fisiologia Vegetal, para a obtenção do titulo 

de “Magister Scientiae”. Projeto realizado com o apoio do CNPq. 

Aceito para publicação em 06.10.1989. 

2/ Departamento de Botânica da UFPel. 96100 Pelotas, RS. 

3/ Departamento de Biologia Vegetal da U.F.V. 36570 Vigosa, MG. 

4/ Departamento de Fitotecnia da U.F.V. 36570 Vigosa, MG



508 
REVISTA CERES 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Plantas de soja da variedade Paraná foram cultivadas em dois substratos, solo e so- 
lo + areia (3:1), e tratadas com quatro doses de metribuzin (0,0, 0,3, 0,6 e 0,9 kg i.a.ha"”), em casa de vegetação, em Viçosa, MG. As condições do experimento foramas descritas por MORAES et alii (13). 

Coletas sucessivas foram realizadas durante todo o ciclo da soja, perfazendo um total de nove, as três primeiras e as duas últimas com intervalos de sete dias e as inter- mediárias com intervalos de 14 dias. A primeira coleta foi realizada sete dias após a emergência. Em cada coleta, as plantas foram cortadas rente ao solo e separadas em partes e o sistema radicular foi lavado sobre peneira, até a remoção do solo aderente. 
Para obter a matéria seca, o material vegetal foi colocado em estufa de ventilação for- 
çada, à temperatura de 75ºC, onde permaneceu até atingir peso constante. A área fo- 
liar foi determinada pelo medidor portátil de área LICOR, modelo LI-3000. Os está- 
dios de desenvolvimento da soja foram determinados segundo a escala de FEHR e 
CAVINESS (6). 

Os dados primários de matéria seca total (Wy) e drea foliar (Af) foram submetidos 
à andlise de varidncia. Curvas logfsticas de crescimento (17) foram ajustadas por meio de um programa interativo. para minimizar a varidncia residual. A equação logistica empregada foi Wy = Wp/(1 + BeCY). sendo Wy, a estimativa assintética do cresci- 
mento mdximo: 1, o tempo, em dias após a emergéncia (DAE); e B e C, constantes de ajustamentos. Regressão curvilinea das médias de Aç acumulada em cada coleta foi efetuada com o emprego de polinômios. Procurou-se chegar ao polinômio que melhor se ajustasse aos valores primérios de Af, de acordo com RICHARDS (17). 

Para determinar os valores instantaneos da taxa de produgdo de matéria seca (Cy). empregou-se a derivada da equagao ajustada da matéria seca total (Wy), em relação ao tempo (16, 17). 
Os valores instantaneos da taxa de crescimento relativo (Ry,) e da taxa de cresci- mento relativo de drea foliar (R 4) foram obtidos por meio das formulas Ry, = Co/Wy e Rp = CA/Ag Para calcular a taxa assimilatéria liquida (E ), foram usados os valo- res instantaneos de Cy e A, empregados na equação Ez = Cy/Ay. 
A razao de drea foliar (Fp) foi determinada a partir de valores instantaneos de As e Wy, empregados na equação FA = A/W;. de acordo com RADFORD (16). 
Os valores instantâneos da eficiéncia na conversio da energia solar (£) foram de- terminados a partir da equação £% = (100 x Cy x 8)/Ra. em que Ry representa o valor médio didrio da radiação solar total incidente, em cal.m"2 dia" |, registrada nos cinco dias anteriores ao Cy correspondente. O valor calorifico () utilizado foi de 4.460 cal.g 1, segundo determinagdes realizadas por MELGES et afii (12). 
A radiago solar total incidente na casa de vegetagdo foi medida por meio de um solarimetro KIPP e ZONEN, modelo CM6. acoplado a um milivoltimetro registrador. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

O acúmulo de matéria seca total (W) nas plantas de soja cultivadas em dois subs- 
tratos, solo e solo + areia, e submetidas a quatro doses de metribuzin apresentou tendéncia logistica simples, com trés fases distintas: uma inicial, anterior à floração, quando o crescimento foi relativamente lento; uma intermedidria, da floração até o ini- cio do periodo de formação das sementes, quando o crescimento foi acelerado, princi- 
palmente nas plantas-controle e nas submetidas à dose de 0,3 kg i.a.ha-1 de metribuzin,
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e uma final, na qual ocorreu o completo desenvolvimento das sementes e a maturação, 

quando o acréscimo de matéria seca foi muito lento e as curvas se aproximaram de um 

patamar (Figura 1). Tendências semelhantes foram observadas por HANWAY e WE- 

BER (7). As doses de metribuzin não alteraram essa tendéncia. No entanto, à medida 

que as doses aumentaram, diminuiu o acimulo de Wy, em ambos os substratos, sendo 
essa diminuigdo mais acentuada nas plantas crescidas na mistura de solo + areia. Por 
outro lado, as plantas-controle e as tratadas com 0.3 kg i.aha”! de metribuzin apresen- 

taram maior acúmulo de matéria seca total (W¢) quando cultivadas em solo + areia (Fi- 
gura 1). 

Isso pode ser explicado pelo fato de a mistura solo + areia apresentar melhor es- 

truturação, proporcionando melhor arejamento para as raizes e aumento no crescimen- 

to das plantas. Logo, as plantas-controle e as tratadas com a dose mais baixa mostra- 

ram melhor desenvolvimento nesse substrato. No entanto, considerando a areia como 

material inerte na adsorgdo de herbicidas, quando é misturada ao solo, sua capacidade 

adsortiva é diminuida (22). A adsorgdo e a inativagdo do metribuzin diminuem com o 
decréscimo do conteúdo de argila e de matéria orgénica do solo (74, 8, 20, 22), en- 

quanto a sua mobilidade aumenta (14, 18, 20). Portanto, em solos arenosos ou com bai- 

xo teor de matéria orgânica e argila, a atividade e a mobilidade do metribuzin aumen- 

tam, causando maior fitotoxicidade, por atingir mais rapidamente a zona radicular. 

Dessa forma, as plantas tratadas com as doses mais altas (0.6 e 0,9 kg i.a ha" |) mostra- 
ram maior acúmulo de matéria seca quando cultivadas no solo. principalmente em vir- 

tude do maior teor de argila (40%) e de matéria organica (6%) desse substrato, o que 

Ihe confere maior capacidade de adsorção. Havendo maior adsorção, haverd menor ati- 

vidade e menor mobilidade do metribuzin e com isso menores quantidades do herbicida 

ficam livres na solugao do solo, à disposicdo das raizes das plantas. A quantidade e a 

extensdo com que um composto é adsorvido e, subseqiientemente, dessorvido podem 
determinar sua toxicidade biológica (10). 

A taxa de produgdo de matéria seca (Cy), em ambos os substratos, aumentou du- 
rante os primeiros 40 e 50 dias da emergéncia das plantas-controle ¢ das submetidas a 
0,3 kg i.a.ha"] de metribuzin, chegando a uma taxa máxima, e decrescendo rapidamen- 
te em seguida (Figura 2). Verifica-se que as maiores taxas foram obtidas pelas plantas 
tratadas com 0,3 kg iaha! do herbicida, o que sugere que o metribuzin, em doses 
subtéxicas, pode aumentar o crescimento das plantas. Nas plantas submetidas as doses 

de 0,6 e 0.9 kg iaha™! de metribuzin, C; aumentou lentamente, alcangando valores 
máximos em torno de 70 DAE, valores bem menores que os atingidos pelas plantas- 
controle e pelas que receberam 0.3 kg i.a.ha~! de metribuzin, o que mostra que o her- 

bicida reduziu a taxa de produção de matéria seca e retardou o alcance das taxas máxi- 
mas. Os valores máximos de Cy. no substrato solo + areia, foram de 1.16, 1,28.0.70 e 
0,07 g. vaso ~Ldia~1, alcangados aos 48, 45, 98 e 66 DAE e, no solo, de 1,13, 1,24, 
0,52 e 0,08 g.vaso~!.dia~1, alcangados aos 40, 38, 63 ¢ 77 DAE, em ordem crescente 

de doses de metribuzin. Com base nesses resultados, conclui-se que as diferengas es- 
truturais entre os dois substratos tiveram influéncia sobre a taxa de produgdo de maté- 

ria seca a0 longo do ciclo da soja, refletindo diferengas no acúmulo de matéria seca das 
plantas (Figura 1) 

De modo geral, a 4rea foliar (Figura 3) aumentou durante o crescimento e desen- 
volvimento vegetativo, decrescendo na fase reprodutiva até a maturagao final, quando 

a senescéncia das folhas passa a superar a emissio de novas folhas. Com o aumento das 
doses de metribuzin, tanto no solo como em solo + areia, ocorreu redugao da drea fo- 
liar e atraso no alcance da área foliar méxima. Notou-se, no entanto, que a dose de 0,3 
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kg i.a.ha"] de metribuzin, no solo, provocou pequeno aumento da drea foliar. Obser- 
vou-se, ainda, que com as doses de 0,0 e 0,3 kg i.a.ha” | de metribuzin, valores maiores 
de drea foliar foram obtidos no substrato solo + areia, enquanto, com as doses de 0.6 e 
09 kg i.aha-1 do herbicida, maior drea foliar foi obtida no solo. Isso, provavelmente, 

por causa de maior inativação do produto no solo, como consegiiéncia de sua maior ad- 

sorção pelos colóides organicos e inorganicos. Os valores miximos de drea foliar no 

substrato solo + areia foram de 0,364, 0,294, 0,095 e 0,013 m? vaso~ |, atingidos aos 

62, 62,79 e 88 DAE: no solo, foram de 0,265, 0,267, 0,156 ¢ 0,042 m 2 vaso™!, atingi- 
dos a0s 56, 51, 61 e 98 DAE, em ordem crescente de doses de metribuzin. Nota-se que 

doses maiores do herbicida, além da redugdo da drea foliar, também retardaram o al- 

cance de drea foliar maxima 

A importancia da drea foliar na taxa de produção de matéria seca deve-se à sua in- 
fluéncia sobre a interceptagdo da energia radiante. A taxa de produgao de matéria seca 
é função linear da porcentagem de interceptagio da radiação solar, isto ¢, a energia fi- 
xada é diretamente proporcional à energia interceptada pela comunidade de plantas 
(21). Ainda, BROUGHAM (2) relata que tanto a porcentagem de interceptagdo da ra- 
diação solar como a taxa de produção de matéria seca aumentam com o desenvolvi- 
mento da drea foliar. 

Os valores mdximos da taxa assimilatéria liquida (E ), na mistura de solo + areia, 
foram de 4,7, 5.1, 29,1 e 8,3 g.m"2.dia" L, alcancados aos 14, 40, 21 e 63 DAE: no solo, 
foram de 4.9, 4,8, 4.4 ¢ 9.4 gm"2.dia"], atingidos aos 35, 35. 14 e 7 DAE, em odem 
crescente de doses de metribuzin (Figura 4). De modo geral, as curvas de EA seguiram 
de acordo com o esperado, com exceção das doses mais fortes (0.6 e 0.9 kg i.a.ha"!), 
na mistura de solo + areia, que fugiram do padrão normal. Inicialmente, E 5 apresen- 
tou valores mais altos, declinando da fase vegetativa até o inicio da fase reprodutiva 

(R] e Ry), quando mostrou ligeiro aumento, decrescendo novamente, até o final do ci- 
clo. Em condigdes de campo, SILVA NETO (23) encontrou que os valores de E , pra- 
ticamente ndo foram influenciados pelas doses de metribuzin (0,0, 0,35. 0,70 ¢ 1,05 kg 
i.aha"1), aplicadas no cultivar Uberaba. Os valores mais elevados de E x foram atingi- 
dos no estddio Vs, declinando até R} e Ry, quando apresentaram leve pico, decrescen- 
do posteriormente, até a maturação. Essas discrepancias em E 5, neste experimento, em 

relação aos dados obtidos por SILVA NETO (23), podem ser explicadas pela diferenca 
de tolerdncia varietal entre a ‘Uberaba’ (tolerante) (23) e a “Parand” (medianamente 
tolerante) (/1) e, principalmente, pelas diferengas nas condigdes ambientais. Assim, as 
plantas de soja cultivadas em vaso tém volume restrito de solo para crescerem. em 

comparagio com o campo, onde o herbicida pode ficar mais diluido. Além disso. dentro 
da casa de vegetagdo a densidade do fluxo radiante é reduzida e as temperaturas diur- 
nas e noturnas são mais elevadas. incrementando a fitotoxicidade do metribuzin (15). 

Nesse experimento, o metribuzin ocasionou redugdo mais drastica em Af (Figura 
3) do que em E (Figura 4). Embora E 4, em ambos os substratos, fosse maior, na fase 
reprodutiva, para as plantas tratadas com doses mais fortes (0.6 e 0.9 kg i.a.ha"]), em 
relação às mais fracas (0,0 e 03 kgi.aha 1), tal incremento não chegou a compensar a 
pequena contribuigdo de Ar aos valores de Ct (Figura 2). 

As taxas de crescimento de drea foliar (Ca) (Figura 5) das plantas tratadas com 
0,6 e 0,9 kg iaha-! de metribuzin, em ambos os substratos, foram menores que as das 

plantas-controle ou tratadas com 0,3 kg i.a.ha"] do produto, mostrando a influéncia 
negativa do herbicida sobre C . Verifica-se que C atinge valores máximos no inicio 
do desenvolvimento, diminui com a idade das plantas. atinge valores minimos no perio- 
do que coincide com a formagao das sementes (R5) e, então. passa a apresentar valores
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negativos. o que indica a predominancia da senescéncia foliar sobre o desenvolvimento 
de novas folhas. Excluem-se desse padrão as plantas tratadas com as doses mais fortes do herbicida na mistura de solo + areia, onde ocorreu defasagem nesse comportamen- to. Os valores mdximos de C o, para as plantas cultivadas na mistura de solo + areia, 
foram de 0,0092, 0.0075, 0,0024 e 0,000036 mZ.vaso-!.dia~1, alcangados aos 21, 21, 49 e 63 DAE, em ordem crescente de doses de metribuzin. Para as plantas crescidas no solo, esses valores foram de 0.0115, 0,0147, 0,0062 e 0,0019 m2 vaso- ! dia-1. alcan- çados a0s 7, 7. 7 e 98 DAE, em ordem crescente de doses de metribuzin. O fato de as plantas submetidas a dose de 0,9 kg i.a.ha~! de metribuzin apresentaram valores máxi- 
mos de Cp aos 63 ¢ 98 DAE, em solo + areia e no solo, respectivamente, mostra que o herbicida. nessa dose, provoca forte atraso no desenvolvimento das plantas ou pode, 
ainda, significar tentativa de recuperacdo das plantas, já que a fitotoxicidade inicial foi 
muito alta. principalmente no solo onde as plantas tratadas com 0,9 kg i.a.ha”] do pro- duto atingiram valor máximo elevado. 0,0104 m2.vaso~ ! dia-], aos 98 DAE, semelhan- 
te a0 mdximo atingido pelas plantas-controle. Considera-se esse comportamento como recuperação de plantas fortemente inibidas no inicio do seu desenvolyimento. 

Os valores máximos da taxa de crescimento foliar relativo (R ) foram atingidos nos primeiros estádios de desenvolvimento da soja, predominantemente no estádio V3 
(em torno de 14 dias). Posteriormente, de acordo com a idade das plantas, essas taxas decresceram, atingindo até valores negativos (Figura 6). As maiores taxas de RA das plantas crescidas no solo + areia foram de 0.165. 0.161, 0,202 e 0,144 m2m-2 dia-1. alcangados aos 14, 14. 21 ¢ 49 DAE. Para as plantas crescidas no solo, foram de 0,157, 0.167. 0,048 ¢ 0,106 m2.m-2.dia- 1. atingidos aos 14 DAE, em ordem crescente de do- ses de metribuzin. Com relagdo às plantas-controle e às tratadas com 0,3 kg i.aha- | de 
metribuzin, não houve diferencas entre os tratamentos, nem entre os substratos em que foram cultivadas. As plantas submetidas as doses de 0.6 ¢ 0,9 kg i.a.ha” | de metribuzin apresentaram maiores taxas de R 4. quando cultivadas na mistura de solo + areia, No 
entanto, essas plantas mostraram um retardo no atingimento de valores maximos, em 
relagdo as plantas cultivadas no solo e submetidas as mesmas doses, na tentativa de re- cuperação da forte fitotoxicidade inicial causada pelo metribuzin 

Na Figura 7 vé-se a tendéncia da taxa de crescimento relativo (Ry,). Observa-se 
que, assim como nas demais caracteristicas de crescimento analisadas, as curvas que re- 
presentam as doses de 0,0 ¢ 0,3 kg i.a.ha™! de metribuzin são praticamente semelhantes 
nos dois substratos, ocorrendo, até, nos estadios iniciais, valores maiores de Ry, para as 
plantas tratadas com 0,3 kg i.a.ha"] do produto. Isso pode ser explicado pelo fato de 
que esse herbicida, em doses subtéxicas, pode aumentar o crescimento das plantas. As 
curvas representativas dessas duas doses mostraram valores iniciais relativamente altos, 
até aproximadamente o estddio V4 (21 DAE), passando, então, a decrescer rapidamen- 
te. Em torno dos estádios Rs (solo) e Rg (solo + areia), comegou uma fase de declinio 
mais lento, até a maturagdo, porém com valores sempre positivos. Nota-se ainda que, 
nessas doses, plantas cultivadas no solo apresentaram valores maiores de Ry, do que os 
das plantas cultivadas na mistura solo + areia. As plantas submetidas as doses mais 
fortes (0.6 e 0,9 kg i.a.ha"]) de metribuzin e cultivadas no solo mostraram a mesma 
tendéncia das plantas submetidas às doses mais fracas (0.0 e 0.3 kg iaha1), porém 
apresentaram taxas menores de Ry, e decréscimo mais lento. As plantas cultivadas em 
solo + areia e submetidas 4 dose de 0.6 kg i.a.ha"] de metribuzin mostraram que essa 
dose afetou-lhes o crescimento normal, levando a uma taxa praticamente constante, 
pois, embora ajustado por uma equação logfstica, dentro do curso do experimento, o 
actimulo de matéria seca aproximou-se de uma tendéncia exponencial (Figura 1). As 
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plantas tratadas com 0.9 kg i.a.ha” | de metribuzin sofreram estresse inicial muito forte, 
o que pode ser evidenciado pelas altas taxas iniciais, que, porém, logo em seguida, de- 
cresceram rapidamente. Observa-se que, no solo, o efeito fitotéxico do herbicida foi 
menor do que no solo + areia, o que pode ser explicado pelo fato de que. no solo, o 
herbicida é mais adsorvido e. consegiientemente, se torna menos disponivel para as 
plantas. Os valores máximos de Ry, para as plantas cultivadas no solo + areia, foram 

de 0,080. 0,104, 0.046 e 0,167 g.g- Ldia~1, atingidos aos 7. 7. 14 e 35 DAE. Para as 
plantas cultivadas no solo. foram de 0,111, 0.121.0.056 e 0,047 g g-1. dia-], atingidos 
no dia da emergéncia, em ordem crescente de doses de metribuzin. Esses valores se 
aproximam muito da taxa maxima obtida por KOLLER e alii (9) e são maiores que os 
obtidos por SILVA NETO (23) com metribuzin. A forte tendéncia de decréscimo dos 
valores de R, com a ontogenia das plantas, é resultado, em parte, do aumento gradati- 
vo de tecidos não-assimilatórios (27) 

Os valores da razão de drea foliar (F4) (Figura 8) foram maiores. durante a fase 
vegetativa, com todas as doses, no solo, e com as doses mais fracas na mistura solo + 

areia. Esse padrdo indica que, progressivamente, menor quantidade de assimilados foi 
envolvida na produção de A, embora A tenha passado por um máximo, aproximada- 
mente entre os estddios R4 e R5 (vagem completamente desenvolvida e inicio de for- 
magdo da semente). Observa-se ainda que, de modo geral, as plantas tratadas apresen- 
taram valores de F superiores aos das plantas-controle, o que indica que houve re- 
dução mais acentuada na produção e participagdo de assimilados do que na drea foliar 
(Figura 3). Na mistura de solo + areia, em virtude da forte fitotoxicidade inicial do 
metribuzin, nas doses mais elevadas (0,6 ¢ 0.9 kg i.a.ha"]), as curvas de Fp seguiram 
tendéncia um pouco discrepante da normal, ocorrendo deslocamento com o tempo. o 
que sugere tentativa de recuperagio das plantas no final do experimento. 

A eficiéncia na conversio de energia solar (£) em fotoassimilados diminuiu com o 
aumento das doses de metribuzin (Figura 9). Os valores maximos de £ na mistura de 
solo + areia foram de 2,37. 2,32, 1.85 e 0,14%. atingidos aos 60, 51,98 ¢ 63 DAE: no 
solo, foram de 2,14, 2,48, 1,39 e 0,21%, alcancados aos 30, 30, 60, 60 DAE, em ordem 
crescente de doses de metribuzin. Enquanto os valores médios de £ durante o ciclo da 
cultura, na mistura de solo + areia. foram de .14, 0,99, 0.48 e 0.03%. no solo foram de 
0.83. 0.83, 0,67 ¢ 0,12%, em ordem crescente de doses de metribuzin. Observa-se que. 
entre as plantas tratadas com 0.3 kg i.a.ha"] e as plantas-controle, praticamente ndo 
houve diferengas nos valores de & entre os substratos. Essas plantas mostraram forte 
declinio de &. aproximadamente a partir do 60º DAE, estádio R2, no solo, o qual pode 
ser atribuido a alterações no metabolismo das folhas inferiores, quando as taxas de de- 
gradação começaram a ser maiores que as taxas de sintese. Assim, a eficiéncia do apa- 
relho fotossintético vai declinando à medida que o sistema biolégico envelhece (12) 

O efeito do metribuzin tornou-se evidente, no entanto. nas doses de 0.6 e 0.9 
i.a.ha"], com valores muito baixos de £, principalmente nas plantas submetidas a 0.9 kg 
i.a.ha"] do produto. Houve um deslocamento das curvas de £ em relagdo ao tempo. nas 
doses mais elevadas de metribuzin, em ambos os substratos. Como o metribuzin é um 
herbicida cujo mecanismo de ação envolve inibição da reação de Hill (26). doses eleva- 
das desse herbicida diminuem a eficéncia fotossintética das plantas 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

O crescimento e a eficiéncia na conversio da energia solar foram estudados em so- 

ja, variedade Parand, cultivada em casa de vegetação, crescida em dois substratos (solo
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¢ solo + areia, e submetida a quatro doses de metribuzin (0,0. 0,3. 0,6 e 09 kg iaha")), As diferenças estruturais entre os dois substratos, solo (6% de matéria orga- 
nica e 40% de argila) e solo + areia (4% de matéria organica e 29% de argila), tiveram 
influéncia no crescimento da soja. 

Todas as caracteristicas de crescimento foram reduzidas e suas taxas máximas re- 
tardadas pelo incremento das doses de metribuzin. Nas doses mais fortes, o metribuzin provocou redugio mais acentuada na área foliar (As) do que na taxa assimilatéria liqui- 
da (Ep), mas EA não chegou a compensar a menor contribuiao de Af aos valores da taxa de crescimento da cultura (Cy. 

De modo geral, as plantas tratadas com metribuzin apresentaram valores de razão de área foliar superior aos das plantas-controle, o que indica que a produção e a par- 
tição de assimilados foram mais afetadas do que a área foliar. 

As eficiências máximas na conversão da energia solar (£) foram de 2,37% (solo + 
areia) e 2,48% (solo) nas plantas-controle e tratadas com 03 kgiaha ! de metribuzin 
Os valores médios de & durante o ciclo da soja foram de 1,14, 0,99, 0.48 e 0.03% na 
mistura de solo + areia e de 0,83, 0,67 e 0.12% no solo, em doses crescentes do herbi- 
cida, 

5. SUMMARY 

(GROWTH AND SOLAR ENERGY CONVERSION IN SOYBEAN 
(Glycine max (L.) MERRILL) CULTIVATED ON TWO SUBSTRATA 

AND TREATED WITH FOUR DOSES OF METRIBUZIN) 

Growth and solar energy conversion efficiency were studied in soybean cv. Parand 
cultivated on two substrata (soil and soil + sand) and treated with four metribuzin 
rates (0.0, 0.3, 0.6 and 0.9 kg ai.ha™1) under greenhouse conditions at Vigosa, MG, 
Brazil. The structural differences between the two substrata. soil (6% of organic matter and 40% of clay) and soil + sand (4% of organic matter and 29% of clay) 
affected the growth of the soybean. 

All growth attributes were reduced and their maximal rates were delayed in time 
with increment of metribuzin doses. At high doses, the metribuzin caused more drastic 
reduction in leaf area (Ag) than in net assimilate rate (EA) but E À did not compensate 
for the lower contribution of Af. 

In general, plants treated with metribuzin showed higher values of leaf area ratio 
than the untreated ones, indicating that production and assimilate partition were more 
affected than leaf area. 

Maximal efficiencies of solar energy conversion (£) were 2 37 (soil + sand) and 
2.48% (soil) for the control and soybean plants treated with 0.3 kg a.i. ha1 metribuzin, respectively. Averages during the entire soybean cycle were 1.14, 0.99, 0.48 and 
0.03% for soil + sand and 0.83, 0.83, 0.67 and 0.12% for soil alone, in order of 
increasing metribuzin doses. 
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